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RESUMO
BAPTISTA, Josué Costa. Simulador computacional com solução numérica de problemas unidimensionais de fonte fixa e autovalor para transporte de nêutron. 2023. 78 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Engenharia de Computação) - Instituto Politécnico, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Nova Friburgo, 2022.
Neste trabalho são comparados os resultados obtidos utilizando-se a técnica de fio quente paralelo onde à temperatura é medida a uma certa distância do fio quente estando o mesmo, numa posição paralela a ferramenta de medida. Este trabalho visa também otimizar o experimento e foi elaborado um programa em Lab View. Os grandes benefícios que este novo programa trás e trará é que diferente do programa em C que era usado, este roda em Windows e pode funcionar juntamente com outros programas ou atividades que necessitam ser realizado no mesmo computador, outro benefício é que poderá com o andamento do projeto daqui para frente por outros alunos, ser monitorado pela Internet ou pela rede interna do IPRJ. Este programa monitora o experimento, gera simultaneamente um gráfico (temperatura versus ln tempo) e salva estes dados em um arquivo no computador, para que com o auxílio do Origin sejam realizados os cálculos necessários para que seja feita a análise da condutividade térmica do material analisado.

Palavras-chave: Condutividade térmica. Técnica de fio quente paralelo. Técnica de fio quente   de superfície. 
ABSTRACT
BAPTISTA, Josué Costa. Título traduzido para o inglês. 2023. 78 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Engenharia de Computação) - Instituto Politécnico, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Nova Friburgo, 2022.
In this work the obtained results are compared being used the technique of parallel hot thread where to the temperature it is measured at a certain distance of the hot thread being the same in a parallel position the measure tool. This work also seeks to optimize the experiment and a program was elaborated in Lab View. The great benefits that this new one programs behind and he/she will bring it is that different from the program in C that was used, this it rotates in Windows and it can work together with other programs or activities that need to be accomplished in the same computer, other benefit is that will be able to with the course of the project of here forward for other students, to be monitored by Internet or for the net it interns of IPRJ. This program monitors the experiment, it generates a graph simultaneously (temperature versus ln time) and it saves these data in a file in the computer, so that with the aid of Origin they are accomplished the necessary calculations so that it is made the analysis of the thermal conductivity of the analyzed material.

Keywords: Hot wire parallel technique. Hot wire surface technique. Thermal conductivity.
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INTRODUÇÃO

Desde os primórdios da humanidade, encontrar meios para solucionar a falta de luz natural sempre foi uma preocupação do ser humano. Primeiramente o fogo foi a solução encontrada, porque além de resolver a falta de iluminação natural, ainda tinha o poder de aquecimento. Depois, outros métodos de iluminação artificial foram surgindo, como os que utilizavam algum tipo de gás ou óleo como combustível. Deste ponto em diante vários estudos foram feitos a fim de se descobrir novos meios de iluminação.

Em 1810, Humphrey Davy foi o primeiro a utilizar eletricidade para gerar luz, criando um dispositivo conhecido hoje como lâmpada de arco voltaico. Estas lâmpadas eram utilizadas para faróis de navegação, iluminação pública e outras funções específicas. Porém somente em 1879, Thomas Alva Edson inventa a primeira lâmpada que foi produzida em grande escala - as lâmpadas elétricas incandescentes. O princípio de iluminação utilizado por Edson, conhecido por princípio da incandescência, se tornou o método mais comum para se gerar luz elétrica. Entretanto com o passar dos anos foram descobertos novos materiais e métodos que melhoravam o rendimento das lâmpadas incandescentes.

Atualmente vivencia-se uma revolução dominada pelo LED (Figura 1). O LED (Light Emitting Diode, diodo emissor de luz) é um componente eletrônico que possui um semicondutor “dopado” com elementos químicos que possuem 3 ou 5 elétrons na camada de valência, formando com isso o que se conhece por um material tipo P e tipo N, respectivamente. Estes dois materiais são unidos para formar uma junção P-N, que quando atravessada por uma corrente elétrica emite radiação na faixa visível do espectro luminoso, ou seja, possui a propriedade de transformar energia elétrica em luz.
  Figura 1 - Diodos emissores de luz (LEDs)

[image: image1.emf]
 Fonte: MARTINS, 2005, p. 130.

Desde sua invenção na década de 60, por pesquisadores da NASA (Agência Espacial Norte Americana), estamos bem familiarizados em ver os pequenos LEDs brilhando como números coloridos em caixas registradoras, bombas de gasolinas, aparelhos eletrônicos e  semáforos. Entretanto, apenas na década de 90, pesquisadores da empresa Hewlett Packard nos Estados Unidos, desenvolveram o primeiro LED de alto brilho, dando início ao interesse na utilização de LEDs para fins de iluminação. Em seguida outros pesquisadores, da empresa japonesa Nichia, criaram o primeiro LED azul de alto brilho, para fins comerciais, após o que criaram outros LEDs mais potentes, como o LED de luz branca de alto brilho. Hoje os LEDs existentes varrem todo o espectro luminoso, do ultravioleta até o infravermelho.

Os focos de interesse para o desenvolvimento desta tecnologia são cada vez maiores. Estes interesses são motivados pela economia de energia, redução da produção de calor da luz emitida, longa vida útil e durabilidade, redução do tamanho dos equipamentos, controle de contraste das cores, fatores ambientais, etc.

1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Pigmentos cerâmicos são substâncias inorgânicas coloridas que ao serem dispersas em substratos cerâmicos não reagem quimicamente com estes e se mantêm estáveis frente às elevadas temperaturas de calcinação utilizadas.

A maior parte dos pigmentos cerâmicos é de substâncias que possuem uma estrutura cristalina determinada. Estas substâncias produzem cor por ação de íons cromóforos que absorvem e refletem a radiação visível de forma seletiva e sendo estabilizados por mecanismos químicos apropriados que mantém sua ação de pigmentação sob condições químicas e de temperatura desfavoráveis.

1.1 Pigmentos cerâmicos

Os materiais cerâmicos em geral não apresentam um grande número de elétrons livres que possam absorver luz e promover o desenvolvimento da cor. Desta forma, geralmente são adicionados aos pigmentos um ou mais elementos da primeira linha de transição da tabela periódica, que agem como centro de absorção de luz. Por esta razão há um intenso uso dos compostos de vanádio, cromo, ferro, níquel, cobalto e cobre entre outros elementos de transição e terras raras.

Assim são encontrados na literatura registros da síntese de pigmento azul de Co2TiO4, 

1.1.1 Métodos de síntese de pigmentos

Décadas atrás, pigmentos inorgânicos eram obtidos basicamente via tratamento e purificação de minerais naturais que produzem cores. No entanto, com aplicação deste método não era possível produzir pigmentos com as características apropriadas à aplicação em materiais avançados. Já que, as modernas tecnologias de queima de cerâmicas requerem pigmentos que apresentem estabilidade química com relação às fases cristalinas e vítreas originadas durante os processos de queima, elevada estabilidade térmica, desenvolvimento de cores em períodos mais curtos de queima, reprodutibilidade dos tons obtidos, entre outras características.

Por conseguinte, vários métodos químicos foram desenvolvidos, possibilitando a obtenção de produtos cujas propriedades (cor, tamanho e morfologia das partículas e resistência a ácidos, álcalis e abrasivos entre outras) variam de acordo com a rota de síntese escolhida. As principais rotas discutidas na literatura são o processo convencional, o processo com reação de combustão, o método sol-gel e o método Pechini.
Figura 2 - Esquema da reação de poliesterificação entre ácido cítrico e    etilenoglicol
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Fonte: O autor, 2018.

O interesse por esta rota química (método Pechini), para obtenção de pigmentos, aumentou nas últimas décadas devido à relativa simplicidade do método, acrescido do potencial de propriedades que podem ser alcançadas.

Uma das características mais relevantes do método Pechini, explorada por vários autores, é a aplicabilidade da rota polimérica para obtenção de pós nanométricos. Isto porque os materiais podem ser misturados em nível molecular e a temperatura aumentou nas últimas décadas devido à relativa simplicidade do método, acrescido do potencial de propriedades que podem ser alcançadas.

Tabela 1 — Análises de tamanho de cristalito e área superficial específica dos pós de Ca1-xLaxTiO3 calcinados a 450°C (fase amorfa) e 700°C (fase cristalina)
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Fonte: O autor, 2018.


Foi observado que na temperatura de 450°C o material estava amorfo, somente a 700°C a estrutura cristalina foi definida. Em ambas as temperaturas, verificou-se um aumento progressivo do tamanho de partícula, no entanto a área especifica aumentou a partir de 

CONCLUSÃO

A cromatografia é um fenômeno que pode ser de diferentes naturezas, e há diversas formas de se conseguir a separação das substâncias envolvidas no processo. Os estudos sobre a cromatografia tornou possível a melhoria do processo de separação de substância, assim como a modelagem permitiu o desenvolvimento de sistemas cada vez mais eficientes e com custos financeiros cada vez mais baixos.

Observamos que a modelagem de processos cromatográficos através de modelos de rede pode ser uma ferramenta eficiente e veloz. Representar esse processo através de modelos de redes combinados a métodos estocásticos foi possível analisar os fenômenos de transporte a nível molecular.

Modelando somente os fenômenos de adsorção e dessorção foi possível obter perfis que se assemelhavam a dados experimentais, e obtivemos valores de [image: image4.png]


 próximos aos valores de [image: image6.png]Padsf,



, parâmetro importante em colunas cromatográficas. Depois quando analisamos a coluna com pulso de alimentação na entrada, os perfis na saída da coluna, para altas concentrações não tinham o formato de uma gaussiana, resultado que na modelagem macroscópica só pode ser obtido considerando o fenômeno da dispersão axial.

Os resultados obtidos considerando o impedimento estérico para uma rede tridimensional foram parecidos com resultados anteriormente obtidos para uma rede bidimensional, porém o valor de [image: image8.png]


 no ponto de mínimo da rede tridimensional é maior do que o da rede bidimensional.

As análises da concentração ao longo da coluna foram, qualitativamente, próximas a resultados experimentais, mas no modelo utilizado à concentração ao longo da coluna chega a zero, enquanto nos dados experimentais não. 

No sistema batelada os valores [image: image10.png]


 obtidos foram iguais aos de [image: image12.png]Padsf,



 para redes em que a capacidade máxima de adsorção era igual à concentração inicial, e as isotermas de adsorção obtidas são qualitativamente parecidas com as obtidas experimentalmente.
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